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RESUMO 

A pescaria industrial que captura o camarão-rosa (Farfantepenaeus subtilis) se configura 

como uma das atividades de maior relevância econômica na costa norte brasileira. No 

entanto, esse modelo de pesca não é seletivo, capturando uma grande quantidade de es-

pécies, impactando profundamente a fauna bentônica e, consequentemente, a cadeia tró-

fica aquática no maior estuário do Oceano Atlântico, onde há importante banco de rodo-

litos e ecossistema singular, recentemente nomeado de “corais-da-Amazônia”. Os caran-

guejos Leucosiidae são frequentes entre as espécies capturadas, e não se conhece a bio-

diversidade e estrutura populacional deste grupo de crustáceos na costa equatorial ama-

zônica, impossibilitando o estabelecimento de medidas de manejo e conservação. Este 

trabalho teve como objetivo descrever aspectos básicos da biologia das populações de 

Leucosiidae afetadas pela pesca de arrasto de fundo, quais sejam: distribuição espacial, 

razão sexual, estrutura em tamanho e massa corpórea das espécies capturadas. Também 

foi testada a influência dos fatores ambientais (temperatura, salinidade, pH, tipos de subs-

trato e profundidade) na frequência de ocorrência desses organismos objetivando fornecer 

subsídios para que gestores possam tomar decisões não apenas utilizando como parâmetro 

o período de reprodução da espécie alvo. As coletas foram realizadas bimestralmente de 

julho/2015 a junho/2017, em embarcações da frota industrial que atuam sobre o camarão-

rosa na Costa Norte, monitoradas pelo CEPNOR/IBAMA1. Os Leucosiidae apresentaram 

maior concentração nos pesqueiros localizados ao Norte, em latitudes acima de 4°N, sem-

pre próximo à quebra da plataforma continental. Dentre os fatores físico-químicos, so-

mente a profundidade e os tipos de substrato explicaram a heterogeneidade na frequência 

de ocorrência das espécies. Exemplares juvenis e adultos ocorreram de maneira conco-

mitante e dividiram o mesmo espaço na plataforma, porém observou-se uma grande ocor-

rência de fêmeas ovígeras com o tamanho inferior ao descrito na literatura, evidência de 

população impactada. Estes resultados são de suma importância por apontarem dados es-

senciais para futuras decisões quanto ao manejo e conservação das espécies.  

Palavras-chave: Amazônia, bentos, pesca incidental, ecologia, estuário. 

 
1 CEPNOR/IBAMA: Centro de Pesquisa e Gestão de Recursos Pesqueiros do Litoral Norte 
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1. INTRODUÇÃO GERAL 

Nove gêneros de caranguejos Leucosiidae ocorrem ao longo da costa brasileira. 

Porém, exceto pela listagem de ocorrência das espécies na Plataforma Continental do 

Amazonas (PCA), não há informação científica disponível sobre essa área de extrema 

prioridade para conservação. O assoalho bentônico da PCA é impactado continuamente - 

exceto pelos três meses de defeso com periodicidade anual -, desde meados do século 

passado, pela frota pesqueira industrial que atua sobre o camarão-rosa (Farfantepenaeus 

subtilis) utilizando como apetrecho de pesca a rede de arrasto de fundo com portas, mé-

todo não seletivo. Por essa razão, a frota captura quase 200 outras espécies de invertebra-

dos além da espécie-alvo (Nóbrega, 2019) e inúmeras espécies de peixes, sendo essa di-

versidade de organismos capturados incidentalmente denominados de fauna acompa-

nhante. Uma enorme perda de biodiversidade contínua ocorre sem o devido monitora-

mento destes descartes, tampouco sem incentivo à pesquisa para mitigar esse impacto 

ecológico, uma vez que os invertebrados bentônicos constituem a base da cadeia trófica 

aquática. Na contramão das decisões mundiais de proibição da pesca de arrasto de fundo 

ou de ao menos identificar áreas de exclusão e de rotatividade para atuação da frota, o 

Estado não somente apoia essa atividade, como também ela é responsável por uma grande 

fatia do PIB. O presente trabalho pretende elucidar padrões de distribuição espacial desses 

caranguejos capturados como fauna acompanhante ao longo da PCA, bem como de que 

forma estão estruturadas as populações em relação à proporção sexual e distribuição das 

classes de tamanho ao longo dos pesqueiros, fornecendo informações fundamentais para 

que gestores possam tomar decisões não apenas utilizando como parâmetro o período de 

reprodução da espécie alvo. 

 

1.1. Plataforma Continental do Amazonas  

A Plataforma Continental do Amazonas estende-se da foz do Rio Pará e Tocan-

tins/Araguaia (Pará) até o Cabo Norte (Amapá), sendo delimitada pela isóbata de 100 

metros, onde inicia o talude continental (Nittrouer e DeMaster, 1996). Essa área apresenta 

inestimável importância por suas características físico-químicas, resultado da sobreposi-

ção de diversas características dominantes, como: localização próximo ao Equador, 

grande energia física advinda das marés, correntes oceânicas e ventos, além da enorme 
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descarga de água, solutos e materiais particulados pelo Rio Amazonas (Nittrouer e De-

Master, 1996). Também abriga grande área de rodolitos, denominados recentemente de 

“Corais-da-Amazônia” (Moura et al., 2016), que servem de substrato para rica biodiver-

sidade bentônica pouco estudada. Assim como é local de grande produtividade pesqueira. 

De acordo com Isaac & Ferrari (2016) a pesca no largo ecossistema marinho formado por 

seis países compreendendo desde o Parnaíba até o Caribe gera mais de 600 milhões de 

dólares ao ano. 

 

1.2 Pesca na Plataforma Continental do Amazonas 

A PCA é muito importante para a pesca industrial de camarões que é realizada na 

área desde a década de 1950 (Dragovich, 1981), em particular a pesca do camarão-rosa, 

Farfantepenaeus subtilis (Pèrez-Farfante, 1967). A pesca industrial desse recurso no li-

toral norte e nordeste brasileiro, ocorre em mar aberto na região que está localizada a 

PCA, principalmente entre as profundidades de 40 a 80 metros. Na Costa Norte do Brasil 

os pesqueiros estão distribuídos em quatro sub-regiões da PCA, duas regiões situadas ao 

norte (NA: lat. entre 4,7° e 3,7° N; e NB: lat. entre 3,7° e 2,8° N), que sofrem influência 

constante e mais intensa da pluma, e duas ao sul (SC: lat. entre 2,8° e 3,7° N; SD: lat. 

entre 1,7° e 0,8° N), que está sobre a atuação sazonal da pluma e influência direta da 

descarga do Rio Amazonas (Nóbrega et al., submetido) (Figura 1): 
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Figura 1: Mapa indicando as sub-regiões da Plataforma Continental do Amazonas onde 

a frota pesqueira atua. Fonte: (Nóbrega et al., submetido). 

 

Os recursos naturais das regiões costeiras são extremamente explorados pela 

pesca, especialmente a PCA. Esta exploração, advinda principalmente do arrasto de fundo 

da pesca industrial, gera impactos negativos nas populações bentônicas marinhas (Isaac, 

2006; Al-Mamry et al., 2015), principalmente por meio da captura incidental de espécies 

denominadas ‘acompanhantes’ (Al-Mamry et al., 2015). A fauna acompanhante pode ser 

definida como um conjunto de espécies distintas capturadas juntamente com a espécie-

alvo da pesca, sendo estas descartadas por razões econômicas (por não apresentarem um 

bom tamanho para venda), ou legais (Alverson et al., 1994). Como exemplo, temos a 

pesca do camarão-rosa (F. subtilis), que utiliza redes de arrasto de fundo com portas, que 

não são seletivas e revolvem o fundo bentônico, e por essa razão capturam uma grande 

quantidade de animais além da espécie-alvo da pesca (Freitas-Junior et al., 2010).  
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O impacto da pesca sobre a fauna acompanhante, assim como sobre todos os ani-

mais envolvidos na prática, é maior quando realizada em regiões costeiras e estuarinas, 

que são berçários para inúmeros grupos biológicos (Freitas-Junior et al., 2010). A pesca-

ria incidental é uma questão importante, pois afeta negativamente a biodiversidade da 

costa amazônica, área única no mundo (Nóbrega et al., submetido), que contribui com 

aporte de sedimentos e, consequentemente de nutrientes para a região costeira, regida por 

uma hidrodinâmica de números exorbitantes: descarga fluvial de aproximadamente 

5,5x1012m3.ano-1, contribuindo com cerca de 18% do total de água doce continental lan-

çada nos oceanos (Gibbs, 1967; Meade et al., 1979), bacia de drenagem correspondente 

a 6x106 km2 (Gibbs, 1967; Meade et al., 1979) e área de corais equivalente a 9500 Km2 

de extensão (Moura et al., 2016). 

 

1.3 Biologia dos caranguejos Leucosiidae 

O registro mais antigo de espécie da Família Leucosiidae (Samouelle, 1819) data 

do Pleistoceno (Collins, 2014). Um total de 79 gêneros, 447 espécies existentes e 103 

fósseis (De Grave et al., 2009) são agrupados nesta família. No litoral brasileiro há regis-

tro de 21 espécies, todas ocorrendo exclusivamente na Plataforma Continental, e em pa-

drões variados de tipos de fundo, profundidade e temperatura, sendo esta última o princi-

pal fator estruturado da distribuição latitudinal segundo Semenov (1978) e Coelho e San-

tos (1980). Quatro espécies de Leucosiidae foram estudadas no presente trabalho (três 

espécies do gênero Persephona e uma espécie de Acanthilia), pois são as espécies listadas 

para essa área de ocorrência (Nóbrega et al., submetido). 

Na plataforma Web of Science (WoS) há apenas 31 artigos indexados que con-

templam os gêneros acima citados, quando considerado o intervalo de 1945 até julho de 

2020. Para o gênero Persephona foram publicados 30 artigos, e para Acanthilia, um único 

trabalho científico. Dentre os assuntos, a ecologia das espécies foi o tema mais abordado 

(73,3%), sendo a maior parte das pesquisas realizadas na costa brasileira (Galil, 2000; 

Bertini et al., 2001; Mantelatto et al., 2003; Bertini et al., 2004; Koettker & Freire, 2006; 

Léo & Pires-Vanin, 2006; Almeida & Coelho, 2008; Bertini et al., 2010; Calazans & 

Vieira, 2010; Carvalho et al., 2010; Junior et al., 2010; Almeida et al., 2013; Machado et 

al., 2013; Colman et al., 2014; Pereira et al., 2014, Perroca et al., 2019). A pesca foi o 

segundo assunto mais abordado (10%) e todos os trabalhos foram realizados na costa 

brasileira (Costa e Beneditto, 2009; Beneditto et al., 2010; Silva et al., 2012) (Figura 2). 
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Figura 2: Número de artigos publicados sobre os gêneros Persephona e Acanthilia por 

área de conhecimento desde 1945 até fevereiro de 2020. Os números acima de cada barra 

indicam frequência relativa de cada tema em relação ao total de publicações indexadas 

na base WOS. 

Apesar da grande maioria das pesquisas estarem voltadas para as populações que 

ocorrem no litoral brasileiro, o gênero Persephona ocorre também no Golfo do México, 

no Uruguai e em Mumbai (Martínez et al., 2009; Ruiz et al., 2013; Pawar, 2017). As 

demais pesquisas propuseram uma chave de identificação larval para a espécie P. medi-

terranea (Fransozo e Fransozo, 1989); evidências de P. punctata, P. lichtensteinii e P. 

mediterranea como base alimentar de tartarugas marinhas Lepidochelys e Caretta (Plot-

kin et al., 1993; Colman et al., 2014; Seney, 2016); fatores ambientais que interferem na 

distribuição de P. mediterranea, P. punctata e P. lichtensteinii na região de Ubatuba, 

Estado de São Paulo (Pereira et al., 2014); a distribuição de P. mediterranea, e P. punc-

tata em Cananéia, Estado de São Paulo (Perroca et al., 2019); o crescimento relativo, a 

maturação sexual e o período reprodutivo das espécies citadas acima (Carvalho et al., 

2010; Almeida et al., 2013), um estudo sobre registro fóssil do gênero (Collins et al., 

2014), uma avaliação do impacto ambiental de derramamento de óleo sobre populações 

de P. mediterranea (Roth e Baltz, 2009), comparações morfológicas e morfométricas de 

P. mediterranea, P. punctata e P. lichtensteinii (Hirose et al., 2012; Hayer et al., 2017, 

Martinez et al., 2009) e um estudo taxonômico do gênero combinando morfologia e dados 

moleculares (Magalhães et al., 2016). Sobre o gênero Acanthilia há uma única publicação 
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que o estabelece como um novo gênero, registrando Acanthilia intermedia como uma 

nova espécie (Galil, 2000). 

Há três artigos científicos sobre pesca envolvendo espécies de Persephona como 

fauna acompanhante, todos realizados no Sul e Sudeste do litoral brasileiro (Costa e Ma-

deira Di Beneditto, 2009; Di Beneditto et al., 2010; Silva et al., 2012). Esses estudos 

estão relacionados à pescaria do camarão “sete-barbas” (Xiphopenaeus kroyeri). O pre-

sente trabalho foi o primeiro a descrever aspectos ecológicos dos gêneros Persephona e 

Acanthilia capturados como fauna acompanhante na pesca do camarão-rosa (F. subtilis) 

na costa amazônica.  

 

2. OBJETIVO GERAL 

O objetivo geral desta pesquisa é identificar e comparar a distribuição espacial, 

a frequência de ocorrência, a razão sexual e a estrutura em tamanho e massa corpórea de 

quatro espécies de caranguejos Leucosiidae capturadas pela frota pesqueira industrial do 

camarão-rosa (F. subtilis), verificando quais variáveis ambientais explicam os padrões 

encontrados para essas populações na Plataforma Continental do Amazonas (PCA).  

2.1. Objetivos específicos 

- Identificar e comparar padrões de distribuição espacial da frequência de ocorrência de 

espécies da Família Leucosiidae entre os pesqueiros onde atua a frota camaroneira que 

captura F. subtilis, e testar qual ou quais variáveis ambientais (tipo de substrato, profun-

didade, pH, temperatura e salinidade) explicam a estrutura da população;  

- Avaliar o tamanho corporal (Largura da Carapaça) e massa corpórea (gramas) dos ca-

ranguejos Leucosiidae entre os pesqueiros onde a frota camaroneira atua na captura do 

camarão-rosa (F. subtilis). 
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RESUMO 

 A pescaria industrial que captura o camarão-rosa (Farfantepenaeus subtilis) se configura 

como uma das atividades de maior relevância econômica na costa norte brasileira. No 

entanto, esse modelo de pesca não é seletivo, capturando uma grande quantidade de es-

pécies, impactando profundamente a fauna bentônica e, consequentemente, a cadeia tró-

fica aquática no maior estuário do Oceano Atlântico, onde há importante banco de rodo-

litos e ecossistema singular, recentemente nomeado de “corais-da-Amazônia”. Os caran-

guejos Leucosiidae são frequentes entre as espécies capturadas, e não se conhece a bio-

diversidade e estrutura populacional deste grupo de crustáceos na costa equatorial ama-

zônica, impossibilitando o estabelecimento de medidas de manejo e conservação. Este 

mailto:marcella.rocha@icb.ufpa.br


 

trabalho teve como objetivo descrever aspectos básicos da biologia das populações de 

Leucosiidae afetadas pela pesca de arrasto de fundo, quais sejam: distribuição espacial, 

razão sexual, estrutura em tamanho e massa corpórea das espécies capturadas. Também 

foi testada a influência dos fatores ambientais (temperatura, salinidade, pH e tipos de 

substrato) na frequência de ocorrência desses organismos objetivando fornecer subsídios 

para que gestores possam tomar decisões não apenas utilizando como parâmetro o perí-

odo de reprodução da espécie alvo. As coletas foram realizadas bimestralmente de ju-

lho/2015 a junho/2017, em embarcações da frota industrial que atuam sobre o camarão-

rosa na Costa Norte, monitoradas pelo CEPNOR/IBAMA. Quatro espécies de Leucosii-

dae Persephona mediterranea, Persephona punctata, Persephona lichtensteinii e 

Acanthia intermedia apresentaram maior concentração nos pesqueiros localizados ao 

Norte, em latitudes entre 3 e 4°N, sempre próximo à quebra da plataforma continental. 

Dentre os fatores físico-químicos, somente a profundidade e os tipos de substrato expli-

caram a heterogeneidade na frequência de ocorrência das espécies. Exemplares juvenis e 

adultos ocorreram de maneira concomitante e dividiram o mesmo espaço na plataforma, 

porém observou-se uma grande ocorrência de fêmeas ovígeras com o tamanho inferior 

que é preconizado na literatura como maturidade sexual para a espécie foi capturada, 

evidência de população impactada. Estes resultados são de suma importância por apon-

tarem dados essenciais para futuras decisões quanto ao manejo e conservação das espé-

cies.  

Palavras-chave: Amazônia, bentos, ecologia, estuário, pesca incidental. 
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INTRODUÇÃO 

A Plataforma Continental do Amazonas (PCA) é considerada uma área única no mundo, 

principalmente por suas características físico-químicas resultado da influência dos ventos 

alísios, dos movimentos de marés e descargas de águas continentais (Oltman, 1968), fa-

zendo frente ao maior estuário do Oceano Atlântico. Também pela presença conspícua 

de uma extensa área de rodolitos, recentemente denominados “Corais-da-Amazônia”, que 

formam estruturas carbonáticas (Moura et al., 2016) que abrigam uma grande diversidade 

de organismos (Vale et al., 2018). Todas essas características tornam a PCA uma área 

extremamente produtiva, que sofre com o impacto da pesca camaroneira desde meados 

do século passado, atividade esta que gera em torno de 600 milhões de dólares ao ano aos 

países extratores dos recursos pesqueiros desta região (Isaac & Ferrari, 2016).  

A pesca de camarões é uma atividade amplamente praticada ao longo do litoral 

brasileiro (D’Incao et al., 2002) e a PCA é um ambiente que sustenta uma indústria pes-

queira voltada principalmente para a pesca do camarão-rosa (F. subtilis) (Aragão et al., 

2015). Dentre os impactos ocasionados por essa prática, a captura incidental de espécies 

que não são alvo da pesca, comumente chamadas de fauna acompanhante (Gillett, 2008), 

constituem um dos mais nocivos. A maior parte dos organismos capturados é descartada 

sem qualquer aproveitamento (Aragão et al., 2015). Essa captura incidental ocorre porque 

nessa prática são utilizados como apetrechos de pesca as redes de arrasto de fundo com 

portas, que não são seletivas e por essa razão capturam uma grande quantidade de orga-

nismos além da espécie-alvo (Freitas-Junior et al., 2010). Estima-se que quase 200 espé-

cies de invertebrados (Nóbrega et al., submetido) são subtraídas anualmente, sem contar 

a diversidades de peixes ainda não publicizada. 
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Espécies de Leucosiidae são frequentemente capturadas incidentalmente na pesca 

do camarão-de-sete-barbas (Xiphopenaeus kroyeri) em outras regiões (Costa e Di Be-

neditto, 2009; Di Beneditto et al., 2010; Silva et al., 2012), porém dados desses caran-

guejos como fauna acompanhante na pesca do camarão-rosa (F. subtilis) limitam-se a 

listar a ocorrência. Com isso, o objetivo deste trabalho é elucidar os padrões de distri-

buição espacial, frequência de ocorrência e estrutura em tamanho e massa corpórea de 

espécies de Leucosiidae capturadas como fauna acompanhante da pesca do camarão-

rosa (F. subtilis) na Plataforma Continental do Amazonas. Também foi testada a in-

fluência dos fatores ambientais (temperatura, salinidade, pH, tipos de substrato e pro-

fundidade) na frequência de ocorrência desses organismos. A partir do conhecimentos 

desses parâmetros populacionais e ecológicos é possível fomentar os gestores com in-

formações importantes para o estabelecimento de um manejo eficiente das espécies que 

não são alvo da pesca mas que possuem relevante função ecossistêmica e que, conse-

quentemente, funcionam como estruturadoras fundamentais dos ambientes em que estão 

inseridas (Nóbrega et al., submetido).  

 



26 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

Área de estudo 

O estudo foi realizado ao longo da área da pesca industrial de F. subtilis na Plataforma 

Continental do Amazonas. A região apresenta elevado número de rios de drenagem, por 

esse motivo está constantemente sujeita a processos de erosão e sedimentação (Aragão et 

al., 2016), além de vários processos oceanográficos interdependentes e complexos, como 

a dinâmica de marés e influência dos ventos alísios (Silva et al., 2005). A região sofre 

uma grande influência dos rios Amazonas, Araguaia e Tocantins, que regulam o ciclo 

hidrológico na PCA, dos quais predominam dois períodos: de “seca”, que ocorre entre 

outubro e novembro, e um período de “cheia”, que ocorre em maio e junho (Filizola et 

al., 2006). Esses períodos estão associados aos índices pluviométricos, onde o período de 

chuvas intensas ocorre de dezembro a junho, e o período menos chuvoso ocorre de julho 

a novembro.  

As coletas foram realizadas nos pesqueiros onde a pesca industrial camaroneira 

atua. Ao todo foram contabilizados 34 pesqueiros distribuídos por toda PCA, abrangendo 

4 graus de latitude (Nóbrega et al., submetido) (Figura 1). 

Coleta de dados 

As coletas foram realizadas bimestralmente, no período de julho/2015 a junho/2017, em 

embarcações da frota industrial de captura exclusiva do camarão-rosa, no âmbito do pro-

jeto “Biodiversidade e suas implicações na Amazônia Azul Brasileira” do Centro de Pes-

quisa e Gestão de Recursos Pesqueiros do Litoral Norte (CEPNOR/IBAMA). 

As embarcações que capturam o camarão-rosa na PCA utilizam duas redes de 

arrasto do tipo “jib” ou “flat”, que realizam de 3 a 4 arrastos diários no primeiro semestre 
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do ano, considerado o período de maior produtividade pelo aumento das chuvas que di-

minuem a salinidade e trazem uma grande quantidade de nutrientes dos estuários (Isaac 

et al., 1992),   e aproximadamente 2 na entressafra, cada um com duração aproximada de 

4 a 6 horas. Cada embarque teve duração média de 10 dias e o número de amostras, a 

profundidade e locais dos arrastos diferem entre meses. 

 Os animais capturados incidentalmente como fauna acompanhante foram seleci-

onados, para posterior análise, ao final de cada arrasto. A quantidade de organismos re-

colhidos foi delimitada por duas basquetas com volume aproximado de 30 kg, preenchi-

das a partir do material despejado no convés do barco. A seleção dos indivíduos ocorreu 

de forma aleatória pelo amostrador de bordo. As informações sobre os locais de pesca, 

hora inicial, coordenadas da área arrastada, profundidade e tipo de substrato também fo-

ram registrados. 

 Os exemplares foram congelados a bordo e conduzidos ao laboratório, onde per-

maneceram neste estado até a identificação. Em laboratório os caranguejos foram 

descongelados à temperatura ambiente para identificação com auxílio de literatura 

especializada (Melo, 1996; Galil, 2000), identificados quanto ao sexo e medidos quanto 

à largura da carapaça (LC), delimitada pela maior largura do cefalotórax e quanto à 

largura do abdômen (LA) com um paquímetro eletrônico digital. A pesagem foi feita com 

uma balança digital de precisão 0,01g. Foram identificados como juvenis os caranguejos 

com tamanhos inferiores a 21,4 mm e 22,1 mm (P. Lichtensteinii); 27,6 mm e 25,5 mm 

(P. Punctata) e 22,8 mm e 22,3 mm (P. Mediterranea), para machos e fêmeas 

respectivamente, conforme Carvalho et al. (2010) e Bertini et al. (2010) que 

estabeleceram esse parâmetro pelo L50. 

Análise de dados 
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Os caranguejos foram contados, separados quanto ao sexo e pesados (gramas). A norma-

lidade dos dados foi verificada com o teste Shapiro-Wilk (Ayres et al., 2007). Os dados 

sobre frequência de ocorrência foram calculados a partir da Captura por Unidade de Es-

forço (CPUE) e em massa corporal (W) , aferido pela razão entre a captura (Quilograma) 

e o esforço (horas de arrasto), sendo estes posteriormente comparados entre os meses de 

coleta.  

As análises estatísticas para estimar a distribuição espacial foram estabelecidas de 

acordo com a distribuição dos dados obtidos. A área onde atua a frota pesqueira foi sub-

dividida para efeito de análise de dados, obedecendo critérios de equidistância geográfica 

e de esforço, a fim de igualar a extensão e horas de arrasto, segundo o proposto por Nó-

brega et al., submetido. Segundo esses autores, a pesca varia espaço-temporalmente, pois 

nos primeiros meses do ano ocorrem em menores latitudes avançando em direção à no-

roeste com a chegada do período mais chuvoso. Das quatro sub-regiões, duas estão situ-

adas ao norte (NA: lat. entre 4,7° e 3,7° N; e NB: lat. entre 3,7° e 2,8° N), que sofrem 

influência constante e mais intensa da pluma estuarina, e duas ao sul (SC: lat. entre 2,8° 

e 3,7° N; SD: lat. entre 1,7° e 0,8° N), que estão sobre a atuação sazonal da pluma e 

influência direta da drenagem do complexo Amazonas/Araguaia/Tocantins. 

As médias de tamanho (LC) e massa (g) foram comparadas com teste t para 

identificar possíveis variações entre as espécies nas diferentes latitudes (NA, NB, SC, e 

SD). 

A influência das variáveis físico-químicas na frequência de ocorrência dos Leu-

cosiidae foi testada com Correlação de Pearson. Para todos os dados o nível de signifi-

cância adotado foi de 5%. 

RESULTADOS 
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A temperatura (°C) e a salinidade variaram significativamente entre os meses, com am-

plitude de 2,6 °C e 7,9, respectivamente. A temperatura máxima (30°C) ocorreu em abril 

e maio de 2016 e mínima (27,4°C) em julho e agosto de 2015. Já a salinidade máxima 

(34,6) ocorreu em julho e agosto de 2015 e mínima (26,7) em junho e julho de 2016. 

O número de indivíduos de cada espécie não correlacionou-se com os fatores abi-

óticos (salinidade, pH e temperatura) (Tabela 1). 

Apesar da abrangência da amostragem contemplar 4° de latitude (Figura 2a) em 

um total de 34 pesqueiros, os caranguejos Persephona só foram encontrados em 22 locais, 

todos acima de 2° N, entre 3 e 4° N (Figura 2b). 

Um total de 642 caranguejos Leucosiidae foram capturados e o número de indiví-

duos variou entre os meses, sendo mais frequentes nos meses chuvosos na região equato-

rial (Figura 3). Acanthilia intermedia foi coletada somente em set-out/2015 (N=1) e ago-

set/2016 (N=1). Persephona lichtensteinii foi capturada em quase todos os meses: jul-

ago/2015 (N= 115), set-out/2015 (N=14), nov-dez/2015 (N=4), jun-jul/2016 (N=24) e 

ago-set/2016 (N=14). Persephona mediterranea ocorreu em set-out/2015 (N=1), nov-

dez/2015 (N=4), abr-mai/2016 (N=2), jun-jul/2016 (N=7) e ago-set/2016 (N=1). Per-

sephona punctata foi coletada em jul-ago/2015 (N=131), set-out/2015 (N=193), nov-

dez/2015 (N=8), jun-jul/2016 (N=12), ago-set/2016 (N=107). A CPUE variou de 13,9 

(Set-Out/2015) a 0,03 (Ago-Set/2016). Nos meses de janeiro, fevereiro e março não hou-

veram coletas devido à proibição das pescarias que possuem como espécie-alvo o cama-

rão-rosa (F. subtilis), período de defeso (Instrução Normativa Interministerial, 2012). 

 As populações de Persephona estão distribuídas geograficamente mais ao norte 

da PCA, uma região que sofre influência constante e mais intensa da pluma estuarino 
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amazônica, apresentando uma maior sobreposição de indivíduos juvenis e adultos em la-

titude acima de 2° N (Figura 4). 

O número de indivíduos e a ocorrência entre os pesqueiros variou entre as espé-

cies. P. mediterranea foi a espécie que apresentou a distribuição mais homogênea entre 

os pesqueiros considerando número de indivíduos (Figura 5). A. intermedia ocorreu no 

extremo norte da PCA e foi rara na amostragem. P. lichtensteinii e P. punctata apesar de 

distribuídas entre 2° e 4,7° N, foram capturadas predominantemente entre 3,5 e 4,5° N. 

O tamanho dos caranguejos (largura da carapaça – LC) variou entre as espécies: 

Persephona lichtensteinii e Persephona punctata (t = 1,96; p = 0,004), e Persephona 

lichtensteinii e Persephona mediterranea (t = 2,16; p = 0,04), Não houve variação de 

tamanho entre as espécies Persephona punctata e Persephona mediterranea (t = 2,17; p 

= 0,14). Comparando a massa (g) dos caranguejos houve correlação somente entre as 

espécies Persephona lichtensteinii e Persephona punctata (t = 1,96; p = 0,002;), já entre 

as espécies  Persephona lichtensteinii e Persephona mediterranea (t = 2,17; p = 0,36;) e 

Persephona punctata e Persephona mediterranea (t = 2,13; p = 0,89;) não. 

A porcentagem de fêmeas ovígeras com o tamanho inferior ao que é considerado 

para a maturidade sexual foi alta. Das 68 fêmeas ovígeras de Persephona punctata, 42 

(61,8%) estavam abaixo do tamanho encontrado na literatura como maturidade sexual 

morfológica para a espécie que, segundo Carvalho et al. (2010) é de 25,5 mm. Não foi 

possível calcular a porcentagem para as demais espécies pela baixa quantidade de fêmeas 

ovígeras coletadas. 

DISCUSSÃO 

O presente trabalho é o primeiro a descrever aspectos ecológicos de caranguejos Per-

sephona e Acanthilia capturados como fauna acompanhante na pesca do camarão-rosa 
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(F. subtilis) na costa amazônica. A pesca extrai da natureza não somente a população-

alvo, como também toda uma população de caranguejos Leucosiidae, especialmente ju-

venis, uma informação importante para auxiliar em medidas de ordenamento pesqueiro 

na região. 

O tipo de substrato parece ser o fator estruturador das espécies de Persephona na 

PCA, haja vista que essas espécies possuem hábito de se enterrar em fundos de lama, 

areias e algas calcárias (Melo, 1996; Carvalho et al., 2010; Magalhães, 2012; Pereira et 

al., 2014), composição semelhante à PCA (Nittrouer et al., 1986; Moura et al., 2016). 

As quatro espécies de caranguejos Leucosiidae estão distribuídas e concentradas 

ao Norte da plataforma continental amazônica, apesar do esforço pesqueiro ocorrer em 

toda plataforma, abrangendo quatro graus de latitude. Nesta área há grande heterogenei-

dade de substrato (lama mosqueada, areia interestratificada, lama mais consolidada e ín-

tegra), o que pode explicar a concentração das espécies nesta região, haja vista que am-

bientes mais complexos oferecem melhores condições para refúgio, abrigo e disponibili-

dade de alimento para uma maior diversidade de indivíduos. Além disso, é uma área que 

sofre influência constante e mais intensa da pluma (Nittrouer et al., 1986; Moura et al., 

2016 e Nóbrega et al., submetido). Outro fator importante é a menor taxa de sedimentação 

nessa região, o que beneficia algumas espécies de poliquetos móveis (Nóbrega et al., sub-

metido) que são recursos alimentares da dieta de Persephona (Petti et al., 1996). 

Com exceção à Persephona mediterranea, distribuída de forma mais homogênea 

em toda Costa Norte (NA: lat. entre 4,7° e 3,7° N; e NB: lat. entre 3,7° e 2,8° N), as 

demais ficaram restritas a faixa de 2° a 4,5° N. Por outro lado, todas as espécies indicaram 

o mesmo padrão de ocorrência no limite da plataforma continental, um dado muito im-

portante, haja vista que outros trabalhos não haviam registrado essas espécies em tran-
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sectos acima de 20 metros de profundidade (Bertini et al., 2001; Pereira et al., 2014; Per-

roca et al., 2019), sendo a profundidade um importante fator que influencia a distribuição 

desses organismos na PCA.  

No que se refere à estrutura populacional das espécies estudadas, juvenis e adultos 

ocorrem de maneira concomitante e dividem o mesmo espaço na plataforma. Porém, ob-

servou-se a alta frequência de fêmeas ovígeras de P. punctata com o tamanho abaixo do 

que é estabelecido na literatura como maturidade sexual morfológica (Carvalho et al., 

2010; Almeida et al., 2013) um total de 61,8% das fêmeas ovígeras da população. Essa 

informação é de grande relevância, uma vez que tal resultado pode indicar uma adaptação 

desses organismos frente à grande explotação pesqueira do camarão-rosa Farfantepe-

naeus subtilis, que ocorre na região desde a década de 1960, e que os organismos não 

estão chegando a tamanhos maiores pois são removidos pela pesca. Há necessidade de 

estudo do ciclo de vida dessas espécies no sentido de estimar a duração larval planctônica, 

o período de recrutamento de juvenis, a época reprodutiva e parâmetros de crescimento 

das populações para afirmar sobre a sobre-exploração deste estoque populacional.  

A pesca do camarão-rosa F. subtilis na Costa Norte do Brasil acontece de forma 

contínua desde meados do século passado, o que implica uma explotação constante deste 

recurso, como também de todas as espécies que são capturadas de maneira incidental 

como fauna acompanhante, como é o caso dos caranguejos Leucosiidae. Esse tipo de 

pesca, que utiliza como apetrecho a rede arrasto de fundo, por não ser seletiva, ocasiona 

uma perda considerável da biodiversidade biológica e funcional dos ecossistemas aquáti-

cos (Jimenes, et al., 2016). Apesar da grande riqueza e diversidade biológica da PCA, 

essa pesca predatória pode acarretar o declínio de diversas populações, não somente os 

crustáceos estudados no presente trabalho, mas como vários outros organismos que coa-

bitam nesse habitat, sendo premente o incentivo às pesquisas nesta região. 
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MATERIAL SUPLEMENTAR 

 

 

Figura 1: Mapa indicando os 34 pesqueiros onde a frota industrial atua na pesca do ca-

marão-rosa (F. subtilis) na Costa Norte brasileira. Fonte: (Nóbrega et al., submetido). 

 

Tabela 1: Valores descritivos dos parâmetros ambientais e resultado da correlação de 

Pearson entre variáveis ambientais e o N das espécies de caranguejos Leucosiidae. Min: 

mínimo, Max: máximo, r = coeficiente de correlação de Pearson e p = probabilidade. 

Espécies Salinidade 

Min-Max 

28 – 36 

pH 

Min-Max 

7 – 8 

Temperatura 

Min-Max 

27°C - 32°C 
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Persephona 

lichtensteinii  

r = 0,31; p = 0,55 r = - 0,35; p = 0,49 r = -0,66; p = 0,15 

Persephona 

mediterranea 

r = -0,51; p = 0,30 r = 0,09; p = 0,86 r = 0,20; p = 0,70 

Persephona 

punctata 

r = 0,16; p = 0,76 r = -0,23; p = 0,66 r = -0,69; p = 0,13 

 

 

Figura 2: (a) Localização dos 34 pesqueiros nos quais a frota industrial atua na pesca do 

camarão-rosa (F. subtilis) na costa norte brasileira. (b) Indicação dos locais onde foram 

capturados os caranguejos Persephona. As linhas representam as isóbatas de 100 e 500 

metros. 
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Figura 3: Número de caranguejos Leucosiidae capturados como fauna acompanhante do 

camarão-rosa, F. subtilis e CPUE entre jul-ago/2015 e ago-set/2016 na Plataforma Con-

tinental do Amazonas. Os números acima de cada barra representam a CPUE de cada 

espécie em relação aos meses de coleta. 

 

Figura 4: Distribuição geográfica das populações de Persephona na PCA. O = adultos; 

+ = juvenis. As linhas representam as isóbatas de 100 e 500 metros. 
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Figura 5: Número de indivíduos capturados nos pesqueiros onde a frota industrial atua 

na pesca do camarão-rosa (F. subtilis) na Plataforma Continental do Amazonas, Costa 

Norte brasileira. As linhas representam as isóbatas de 100 e 500 metros. As circunferên-

cias indicam o número de indivíduos em cada local.  

Tabela 2: Estatística descritiva (Min = mínimo, Máx = máximo, Méd = média e DP = 

desvio padrão) do tamanho (LC) e massa (g) das espécies Acanthilia intermedia, Per-

sephona lichtensteinii, Persephona mediterranea e Persephona punctata na Plataforma 

Continental do Amazonas de jul-ago/2015 a ago-set/2016. 
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 Persephona lichtenstei-

nii 

Persephona mediterra-

nea 

Persephona punctata 

 Min-Máx   Méd-DP Min-Máx   Méd-DP Min-Máx   Méd-DP 

LC (mm) 1,3-59,9  20,7±6,9 2,4-37,8  23,4±5,2 8-34,8  21,1±3,9 

Massa (g) 0,15-7,6  2,8±1,7 0,8-23,0  4,3±5,6 0,3-21,0  4,5±9,7 
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